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Resumo: O presente trabalho teve como objetivo analisar os índices de infestação pelo ácaro Varroa. destructor em colônias 

de abelhas africanizadas (Apis mellifera) de apiários dos municípios de Encanto e de Marcelino Vieira, estado do Rio Grande 

do Norte. A pesquisa foi conduzida no período de setembro a dezembro de 2014, sendo coletadas em média de 100 a 200 

abelhas adultas (nutrizes) retiradas dos quadros centrais do ninho com crias de cada colmeia, aprisionadas em recipientes 

contendo 100 mL de álcool a 70% e encaminhadas para laboratório do Instituto Federal do Rio Grande do Norte (IFRN), para 

a contagem das abelhas e dos ácaros. Os resultados apresentaram ocorrência do ácaro V. destructor em todos apiários e em 

todas colmeias analisados, obtendo uma infestação média de 7,24% em Encanto e de 5,25% em Marcelino Vieira, níveis de 

infestação baixos (<15%), portanto, não acarretando risco às colônias. 

 

Palavras-chave: Apicultura; Semiárido brasileiro; Varroidae; Varroose. 

 

Abstract: The goal of the present work was to analyze the rates of infestation by Varroa. destructor mite in Africanized 

honeybees (Apis mellifera) colonies from apiaries in Encanto and Marcelino Vieira cities, state of Rio Grande do Norte. The 

research was conducted during the period from September to December 2014. In average 100 to 200 adult bees (nursing honey 

bee workers) were collected from the brood chamber over center frames of with brood of each hive surveyed, trapped in 

containers containing 100 mL of 70% alcohol and sent to the laboratory of the Federal Institute of Rio Grande do Norte (IFRN) 

for the counting of bees and mites. The results showed an occurrence of the Varroa destructor mite in all apiaries and in all 

hives analyzed, obtaining an average infestation of 7.24% in Encanto city and 5.25% in Marcelino Vieira city, low infestation 

levels (<15%), without risk to the colonies. 
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INTRODUÇÃO 

 

O ácaro Varroa destructor (Varroidae) é um ectoparasita 

que ataca colônias de abelhas Apis melllifera L., alojando-se 

geralmente no tórax e abdômen de zangões e operárias para se 

alimentar de hemolinfa (DE JONG et al.,1982; DI PRISCO et 

al., 2011), podendo causar sérios danos à saúde das abelhas, 

principalmente pelo comprometimento da absorção e 

armazenamento corporal de proteínas, consequentemente 

afetando ação do sistema imunológico e longevidade, bem 

como no crescimento e desenvolvimento normal das crias, o 

que gera indivíduos adultos mal formados e de peso e 

tamanho reduzidos (AMDAM et al., 2004; GAREDEW et al., 

2004; ROSENKRANZ et al., 2010; CAPPELARI, 2011), 

além da possibilidade de haver a transmissão de forma 

vertical e horizontal de vírus (SUMPTER; MARTIN, 2004; 

CHEN et al., 2006; KEVAN, et al., 2006; MATTOS, 2011). 

A gravidade da infestação pelo ácaro Varroa pode variar 

de acordo com as subespécies de abelhas, as condições 

climáticas, a disponibilidade de alimento no campo, o período 

de desenvolvimento da ninhada e a capacidade de detectar e 

remover o parasita das colônias afetadas (MEDINA; 

MARTIN, 1999; JOHNSON et al., 2009; BAK et al., 2010), 

uma vez que o ácaro é responsável pela perda de populações 

de abelhas melíferas, principalmente em regiões de clima 

temperado (MONDRAGÓN et al., 2005; IBRAHIM e 

SPIVAK, 2006). 

A varroase é apontada, atualmente, como um dos 

prováveis fatores responsáveis pelo desaparecimento ou 

colapso de colônias de abelhas (CCD) (MARTIN, 1998; 

2001; TORRES; BARRETO, 2013), configurando-se uma 

preocupação para a manutenção da biodiversidade (POTTS et 

al., 2010) e a agricultura (WITTER et al., 2014; OLIVEIRA, 

2015), visto que as abelhas (BRADBEAR, 2009), 

principalmente a espécie A. mellifera (CRANE, 1983), 

representam os principais polinizadores (IMPERATRIZ-

FONSECA; NUNES-SILVA, 2010), responsáveis pela 

polinização de mais de 70% das plantas com flores no planeta 

(KERR, 1999; FAO, 2004; KWAPONG et al., 2010; 

FREITAS; SILVA, 2015; ALVES, 2015). 

Embora o ácaro tenha se tornado uma grande ameaça 

para colônias de abelhas melíferas pelo mundo, no Brasil, os 

níveis de infestação em colônias de abelhas africanizadas 

mostraram-se, historicamente, baixos (inferior a 5%); não 

apresentando riscos para a apicultura no país (GONÇALVES, 

1986; MATTOS; CHAUD-NETTO, 2011). Contudo, mais 

recentemente, foram registrados maiores níveis de infestação 

pelo V. destructor, chegando até 11% no agreste de 

Pernambuco (CLEMENTINO et al., 2016), de 12% em Minas 

Gerais (BACHA-JÚNIOR et al., 2009) e até mesmo de 

20,73% em Mato Grosso (TORRES; BARRETO, 2013).  

Carneiro et al (2007) vem alertando que habilidade 

reprodutiva da fêmea do varroa cresceu nas últimas décadas 

desde do século passado, dessa forma consequentemente, os 

índices de infestação tendem a aumentar, porem estes 

mesmos autores externaram que, os fatores mais 

determinantes na tolerância da A. mellifera ao acaro em 

questão estariam no comportamento higiênico, na taxa de 

mortalidade dos ácaros nas abelhas adultas e bem como na 

mortalidade dos ácaros nas crias das abelhas.  

Entretanto a preocupação com o ácaro varroa vem 

crescendo cada vez mais, pois mesmo em regiões com baixo 

índice históricos de infestação de V. destrcutor, vírus letais 

como AKI e DWV podem se espalhar em uma colmeia e 

entre colmeias, podendo causar sérios danos (FRANCIS et 

al., 2013). 

Recentemente, no Brasil, pelo menos dois tipos de virais 

transmitidos pela ação de parasita do V. destructor foram 

registrados no Rio Grande do Sul (GARCIA, 2014). Além 

disso, a presença do ácaro Varroa associado a vírus e ainda 

acrescentado a deficiência nutricional nas crias e abelhas 

adultas, principalmente o déficit proteico, reduz severamente 

a eficiência do sistema imunológico e capacidade de as 

abelhas resistirem às infecções virais (ALAUX et al., 2010; 

DEGRANDI-HOFFMAN; CHEN, 2015). 

À vista disso, considerando-se a ocorrência do ácaro 

parasitário (V. destructor) na região do semiárido potiguar 

(QUEIROZ et al., 2013; 2015; SILVA et al., 2015; 

MOREIRA et al., 2015), e o baixo nível tecnológico e/ou 

práticas de manejo inadequadas aplicados nos apiários 

nordestinos (COSTA-JUNIOR e OLIVEIRA, 2008; SOUZA 

et al., 2014; HOLANDA-NETO et al., 2015), tornam-se 

necessários mais estudos para identificar e acompanhar a 

incidência e o nível de infestação deste parasita na área, na 

tentativa de, possivelmente, elaborar planos de ação para 

controle e prevenção de infestação do ácaro Varroa em 

apiários do Nordeste do Brasil. 

Nessa perspectiva, o presente trabalho teve como 

objetivo analisar os índices de infestação pelo ácaro V. 

destructor em colônias de abelhas africanizadas (A. mellifera) 

de apiários dos municípios de Encanto e de Marcelino Vieira, 

na região do Alto Oeste Potiguar, estado do Rio Grande do 

Norte, Nordeste do Brasil. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O estudo foi realizado nos municípios de Encanto (6° 6′ 

36″S e 38° 18′ 24″W) e de Marcelino Vieira (6° 17′ 38″S e 

38° 10′ 4″W), região do Alto Oeste Potiguar, no estado do 

Rio Grande do Norte. A região apresenta clima semiárido 

quente e seco (Bsh), com temperatura média histórica de 

28ºC, umidade em torno de 66 % e a vegetação é a Caatinga 

hiperxerófila, caracterizada pela abundância de cactáceas e 

plantas de porte mais baixo e espalhadas (SILVA; 

MEDEIROS, 2011; DIAS; SILVA, 2012). 

A coleta de dados foi conduzida no período de setembro 

a dezembro de 2014, utilizando-se 20 colônias de abelhas 

africanizadas (A. mellifera) instaladas em colmeias padrão 

Langstroth, distribuídas em cinco apiários para cada um dos 

municípios, totalizando, portanto, dez apiários avaliados. 

Foram coletadas cerca de 100 a 200 abelhas adultas 

jovens, retiradas dos favos centrais com crias abertas e 

operculadas do ninho de cada colmeia, e aprisionadas em 

recipientes contendo 100ml de álcool a 70%, para em seguida 

serem encaminhadas para laboratório do Instituto Federal do 

Rio Grande do Norte (IFRN), campus de Pau dos Ferros, 

onde estes foram manualmente agitados por um minuto, para 

que houvesse o despendimento do parasita aderido no corpo 

da abelha. Em seguida, cada amostra foi depositada em uma 

bandeja de cor branca, para que pudesse facilmente ser 

realizada a contagem do número de abelhas e ácaros. A 

amostragem seguiu metodologia apresentada por Stort et al. 

(1981), havendo três coletas de dados, com periodicidade 

quinzenal. 

O índice de infestação por varroa foi calculado pelo 

número de ácaros encontrados dividido pelo número de 
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abelhas adultas, multiplicado por 100. Ademais, as médias e 

os desvios padrão foram calculados para os níveis de 

infestação totais nos dois municípios. 

Os dados de infestação das amostragens entre os 

municípios foram expressos em valores de média ± erro 

padrão bem como mínimos e máximos através do programa 

estatístico GraphPad Prism versão 5.0. Após análise dos 

pressupostos paramétrios, diferença estatística entre o índice 

de infestação (%) de ácaros varroa dos diferentes municípios 

estudados (G1 - Marcelino Viera e G2 - Encanto), foram 

obtidas através do teste t independente. Todos os dados 

sofreram transformação do tipo arco seno, entretanto nas 

tabelas utilizou-se valores não transformados. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

A tabela 1, mostra a análise descritiva comparativa da 

infestação do varroa entre os dois municípios apresentou 

diferença significativa (p<0,05), demonstrando que as 

colmeias amostradas em Marcelino Vieira apresentaram 

menor índice de infestação (5,30%), contudo ambos os 

municípios mostram infestação abaixo de 15%, onde segundo 

Spivak e Reuter (2001) não representaria risco de colapso (ou 

morte) de abelhas nas colônias, entretanto, esses autores não 

levaram em consideração a associação vírus e varroa que, de 

acordo com Martin (2001), essa associação natural pode 

causar colapso nas colônias da A. mellifera.. 

 

Tabela 1. Estatística descritiva comparativa da infestação (%) 

das colônias entre os Municípios de Marcelino Viera e de 

Encanto no Estado do Rio Grande do Norte. Nordeste do 

Brasil 

Localidades Média 
Erro 

padrão 

Mínimo – 

Máximo 
p-valor 

G1 5,30 0,76 2,10 – 10,39 
0,027* 

G2 7,76 0,69 4,44 – 10,43 
* Diferença estatística (p<0,05); G1 = Marcelino Vieira; G2 = 

Encanto. 

Esses índices médios de infestação registrados nas 

colônias foram relativamente baixos, corroborando com 

outros resultados observados em diferentes estados do Brasil, 

como em Santa Catarina (6,2%) (SCHAFASCHEK et al., 

2016), Paraná (8,3%) (WIELEWSKI et al., 2012), São Paulo 

(5,41%) (SANTOS et al., 2014) e no estado da Paraíba 

(6,46%) (OLINTO, 2014), o qual possui condições 

edafoclimáticas semelhantes ao semiárido do Alto Oeste 

Potiguar. 

Em Marcelino Vieira, foram observadas as menores 

taxas de infestação (Figura 1), ratificando os baixos índices já 

registrados no município em estudo anterior (inferiores a 5%) 

(MOREIRA et al., 2015) e próximos aos resultados 

observados em municípios dos estados da Bahia e de Sergipe, 

com níveis inferiores a 4% (BRITO, 2014). Os baixos níveis 

de infestação pelo ácaro em Marcelino Vieira podem ser 

atribuídos ao nível tecnológico do manejo apícola empregado 

e/ou no maior cuidado na escolha dos apiários pelos 

apicultores com melhores condições para apicultura (SOUZA 

et al., 2014), onde, por exemplo, a simples renovação de cera 

dos favos da colmeia pode promover a redução a infestação 

do ácaro (V. destructor) (PICCIRILLO e DE JONG, 2004). 

Ao comparar ambos os municípios, percebe-se que 

Encanto apresentou um maior nível de infestação nas colônias 

(7,24%) (Tabela 1), valor diferente dos que já foram 

observados em estudos anteriores no município, como de 

1,08% durante o período chuvoso e de 18,9% no período seco 

(QUEIROZ et al., 2013; 2015), o que explica a 

proporcionalidade entre o crescimento do número de ácaros 

nas colônias nos indivíduos adultos e as condições 

desfavoráveis de clima para manutenção das crias (SANTOS 

et al., 2014), uma vez que a pouca disponibilidade de 

alimento para as abelhas adultas no campo tem efeito direto 

na redução da área de cria e significativo aumento de V. 

destructor na colônia em abelhas adultas, pois estas não tem 

como continuar o ciclo normal de vida por falta de alvéolos 

com larvas na idade certa, dessa forma permanecendo por 

mais tempo no corpo das abelhas adultas se alimentando da 

hemolinfa (JUNKES et al., 2007). 

Observou-se que nos três monitoramentos de ambos os 

municípios foram registradas taxas médias de infestação 

abaixo de 10% (Tabela 2), demonstrando que esses níveis 

estáveis de infestação (CARNEIRO et al., 2014; SANTOS et 

al., 2015), possivelmente pode-se atribuir ao desenvolvimento 

de mecanismos de resistência pela abelha africanizada (A. 

mellifera) (MORETTO et al., 1991), tendo em conta que 

essas abelhas possuem maior eficiência no comportamento de 

remoção de ninhadas infestadas pelo V. destructor em relação 

às abelhas europeias (GUERRA-JÚNIOR et al., 2000). 

Muito embora os resultados médios obtidos estejam 

abaixo do nível preocupante de infestação, tiveram ainda 

registros de níveis mais elevados, principalmente no 

município do Encanto onde algumas amostras ultrapassaram a 

10 %, e chegando até 21,12% em única colmeia no município 

Marcelino Vieira (Tabela 2). Portanto, mesmo em regiões de 

clima tropical, é fundamental realizar o acompanhamento das 

taxas de incidência de V. destructor (MATTOS e CHAUD-

NETTO, 2011), haja vista que somente com a sua presença 

em altos índices de infestação pode implicar na redução do 

crescimento, desenvolvimento e produtividade das colônias 

(A. mellifera) (FRIES et al., 2003).  

Os resultados deste estudo evidenciam que a presença 

do ácaro V. destructor (Figura 1) nos municípios de Encanto e 

Marcelino Vieira e que a infestação pode ser considerada 

como baixa, não significando risco às abelhas, bem como não 

prejudicando as atividades das colônias (A. mellifera) 

(SILVA, 2010). Destacamos ainda que as colônias utilizadas 

nesse levantamento não foram observados comportamento de 

abandono ou mortalidade das abelhas (A. mellifera) em 

decorrência da infestação pelo ácaro. 
 

Figura 1. Valores de média ± erro padrão (%) da infestação 

do varroa nas localidades dos municípios de Marcelino Vieira 

(G1) e de Encanto (G2). 
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Tabela 2. Taxa de infestação (%) pelo ácaro Varroa destructor em colônias de abelhas africanizadas (Apis mellifera L.) nos 

três períodos de coleta, em dois municípios do semiárido potiguar, Rio Grande do Norte, Nordeste do Brasil 

Município Colônia 
Taxa de infestação (%) 

Coleta 1 Coleta 2 Coleta 3 

Encanto 

01 4,59 7,87 10 

02 5,24 15,67 8,74 

03 5,81 10,88 8,93 

04 4,87 11,94 10,83 

05 4,05 11,94 15,32 

06 4,98 10,19 6 

07 7,84 10,53 11,57 

08 3,59 12,04 0,71 

09 3 4,49 5,83 

10 8,17 3,03 4,35 

 Médias 5,21 ± 1,68 9,86 ± 3,77 8,23 ± 4,14 

Marcelino Vieira 

11 7,83 1,5 3,03 

12 4,14 2,19 0 

13 9,09 0,98 1,91 

14 8,33 5 7,84 

15 7,89 1,67 2,46 

16 21,13 8,04 2,01 

17 5,5 5,13 5,38 

18 12,18 7,22 3,33 

19 4 3,85 3,33 

20 5,5 5 3,53 

 Médias 8,56 ± 5,07 4,68 ± 2,1 3,28 ± 2,11 

 

Figura 2. Vistas dorsal (A) e ventral (B) de ácaro Varroa 

destructor identificado em colônias de abelhas africanizadas 

(Apis mellifera L.) em dois municípios do semiárido potiguar, 

Rio Grande do Norte, Nordeste do Brasil 

 

 

CONCLUSÕES 

 

A presença do ácaro V. destructor nas colônias com 

abelhas A. mellifera foi considerada baixa, porém todas as 

colmeias amostradas apresentaram a presença do V. 

destructor.  

Os índices infestação em abelhas adultas são 

notoriamente destacados serem influenciados por diversos 

fatores (comportamento higiênico, raças de Apis mellifera, 

habilidade reprodutiva e taxa de mortalidade do varroa), bem 

como possivelmente nos fatores climáticos e ambientais 

específicos de cada região, que diretamente influenciam no 

nível da oferta dos recursos naturais. 

A identificação dos níveis de infestação do ácaro (V. 

destructor) deve ser uma ação de monitoramento constante, 

pois a associação entre vírus e o varroa, no Brasil, é real e o 

risco da dispersão e transmissão de vírus pelo acarro na região 

do Semiárido nordestino.  
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